
Analista sugere iobby' 
para as multinacionais 

,como será a cobrança de impostos; 
política de preços (livre ou con-

tzolada), as regras para exportação 
importação, a reserva de merca- 

bem como o controle da re 
,,.nessa de royalties. 

ENDURECIMENTO 
Após ter criticado o governo 

por "tentar esconder a recessão 
que já se instalou no País", Paulo 
Kramer disse que o Brasil caminha 
para um endurechnento em rela-
çfiti ao &ipi*"eStrángeiro. "Não há 
dúvidas nova Carta Magná 
(que segundo ele deverá ter 600 ar-, 
figos) estabelecerá ,qtiê, o capital_ 

-terálm "papel: 
acessório" na economia; tendo co-
moponto de partida p4 te-projeto' 

:nsuepoderia au-
a, de 

A saída para o capital estran-
geiro é à criação de um forte lobby 
junto às lideranças políticas emer-
gentes, se não quiser ver seus inte-
resses no País prejudicados a par-
tir da próxima Constituição brasi-
leira. Esse recado foi dado ontem 
em São Paulo a cerca de 40 repre-
sentantes de empresas alemãs pe-
los analistas ,  de risco político Ale-
xandre Barras e Paulo Kramer, du-
rante a realização de um debate,,a 
convite da Câmara de OonikciO e 
Indústria Brasil-Aleirianhd; com o 
objetivo de analisar 'o momento 
político e econômico brasileiro: 

Na visão de Pauib ,Kiáineii,a 
próxIma Constituição' brasileira' 
tende a 'ser "nacionalista" e "esta-
tizante", em fatio() ,do,.parfi4dos,. 
congressistas; onde pelo n 
dois terços dos 583 deputados e 'se:' 
nadores são visivelmefite4e oaa-
tro. "Teril os de centrb-éáquertia 
outros de centro-direita e'aindà OS • 
Puramente de centro. Mas todas 
são defensores da micionálização 
em detrimento do capital estran-
geiro", afirma. 

Entretanto, Alexandre Barras 
apressà-se en• explicar que "não 
preciso sair do Brasil'amanhã, pois 
não vamos nos tornar um Irã". Pa-
ra ele, o risco de se investir no Bra-
-sil é "mais ameno!', porque ele está 
,na crescente interferência -over-, 
naniental, que cria incertezas so-
bre uma possível "mud°ançaide jo-
go", uma vez que o erhpieáariado 
— e este' exemplo serve.‘também 
para o capital nacional sabe 

AlP3iáw," 
iné~ 
plica. 

Algures 
Preags-:  em ;',Tembraram que da 
forma chMov'estâo sendo encami-
nhadas as discussões nessa área, 
"passará a ser, muito arriscado in-
yeStir no Brasil daqui para frente". 
A isso, eles relacionam o problema 
da dívida externa, que necessita de, 
"urgente definição", caso o Brasil 
nãoprétericlá se "isolai" do resto 
do mundo. 

"A saída é formar tunlobby,:ip-
Coli8res0",-káránteM r,Os 

aó,:,1a$ihtrefii que vários 
SegnientoS'.daàéiedade civil já es-; 
tão pressOhabtki congressistai, 
;porque 'támbéin .¥érem ter seus 
;direitos .nsié0iadas no texto da' 
pràxixria'Coasf4taição., 

reentantes de em- 


